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P;r�'" dar 'éom;�¡�;�o' ;�' qoe:' SOh;;�' � :��eolha' de· '���di;Jah)� no' Congress�·�eg¡si8tivo', dá,. Repobu'ê�; ,pre­
. (l�itoa � Iei. ,�r��,IÍ}C3,.do";I:ri1ttJ�() , Itep tib! i��� �!���u,����,' T�a:lisl"t:-se. i,oo .

doru i lll�lI passado, na séde ��-een�rcrDe'"
nnocratlco de ,Far.o" uma reumao das comISSoe$' 'pohtIC�'S, :dC';l"�c�do¡ "cO "�dlstrlt.�i,,�,c�,o�,p�rc"-�I��� :;6�\ c:r�",rleJl'g'lolnQrl�)�.;\ eo-
tIll�) I'epr(t��¡ntant,es¡ ,d� �,�i�8 :�:.. .,�issões'; inuuici'P'â'e, _I� pnr�.qu.i�,cs. ,,¡,,

,

I ' ji,;i!}J¡{l�)' ..,,::.i""� "'r�' 'Ji} -,

"

.;..,

- :�;;: •. �'I ,I. ,Proê�dç�,�!).4 ����I,ha' '(�os, ,s�us:· �c'lJn'd'idatc)�r�";p�o.l· ,"este':""cir�ufd'� <� Partido"Republicano Porltoguez, p-(h�': �nterme-
,

di{(' 'das', con)is�'õesc'rllb"lit'ieâs do A lgarve, elec eu �t,S, �egn�nic'S'�;'ei1l'�dãf¡S r�"r}��,r�'-,- .,��d.i(J�tós :a ?;de�·tQdos; ,-rir.:� Je.sé;
Fr��c,isc{, ,::.��.'!�fur.�e Azevedo, advogadn, dr, Jeito "rll!�dro': aÓ'��I�o.u�à, ail\'f�_g�d��i e Jur�aJlsta� dr, 81ft'go Mà�reit:os

I, �e!,.�;,�. .'i�dvf!g'ado,·;Jnajor Ortigão Peres, oficial do estud« ".maior,· c Anibell lAuch}) de p. zevedo, engenheiro. Para can-

I �d,ã,ff,iS,' Ai l,i�i�,Qa��c,.t,es; dr, Adelino Furtad«, antigo guvernadnr .eívíl; ft .dr, ""Estev�aln de Vascoftéclos, medico.
:. '�¡ I:

: j,':qui': flçPWr,:divulgados aos eleitores do 4Jgarve" es nemes ,,(dos candídatos qu� <�{¡�r;n j,qs tiça devem ser .seus
r�presentalltes ;t'oo fongresso Legislative da Rcpublíea. 'I

rir' ')l ".,r'll m'!
.
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:Pr,o,1P"-a'ga'n"da' '"'.""
F

��l,'jCOnsÍgo pretendeijt non�ar,à, tP�tlr�� l,dd;nil(�Ç;�,:p"arti4ano,�)�:�,n�i;,�?"j're,�i,��?.:' apre�ia,d0,:0 é"',rater, Pdlit,icó'e'a',leald,a,de.',; ';J'I�,éÂitTA DE

FA,RO,''

•

,

'

"

o -

': Pornigueza e. as instituições que a e�,�
.. �'U1tOS� gq�ernl)s ,_C¡VI��.t!� ,gr�n,Q�, .J>rofh��??al d�. �.a�a�'1ntp ql1J1"._C!á., pelo ',I 'i,"� "r, .'

I[¡·_"
"

"

,i"
"

-' I�.'
'

�t .fu?rali,Sàm e ,éh,gra,'n__decem, no co,
a- =:�a�,�:a�edoa.4,���:���;,��:'.�;:��; �r�eé �:,o��c,7:o�: ;e�,��,�ã::�,e,a i,t,� 'j,;jUnpfG{'Hlll"�' :{[:e,fY'no r['eleItoral - I Ce_l�? ����out�:::�es. = .�"�, , ����.protes�ar, JU�télnd{).se,ao; uc",mo'cr� -�Qúa��)�",A��UC ca_S�,�er' pnlitiC2.t)?do�t' ,=::� �nu A All A �,c, HilA .. 'I

OJtra nao devIa ser a sua

am,ude, ..
De OQi tS.àbemos, Q�,em,'

írecelO de 9.u�que�·aéS-;' ',,;.11
'

u·r -f\lOL'U fl,lni'lS'f> A" ,'i,· ,�1

O Partido Republicano Portu- ÇAT\lCrONE[RO DO povo facto, os monarqulc05 devem ser, conslde,.., mentIdo, que o celebre truao Já fOI mo [y , IJ Ull A "I, ,,";.1

gue�.�e,l,r,tamente O mais viavel den-

lrad03
como portuguezes, ,quand6: ,ci.tãl}l na'·quico. ,uniQn18tllJ'" de ,"QCrat�oi Y!xJra", � I i' H 'iii I? I. ( ": ( "

I �
, ',''''!;-,

y
Eu live quando nasci queiram vende'··nos ao

estrangel,ro, ,.n�! pkl:Ifd.a1l·0'j',�' oPb,'r.t�nista;',e qtlef; d� .p�e) I�AQr¡t\ �"-,C'JnfirllJan,jo a n1ticia' ��",,�,ltrq �q_� �¢publica, principiou no do- Agoiro de má ventura; , para lo�ge devemos afastar :a.sua 'á.ça?� eore.lc n�tuça,� ctrnr01.,é�mrl�se á:, p�r�' l'l�sS'� c_at�ya ,de 24 d) �o�r�,nt, e, polec.no�, ,'!
mingQ, .passado a sua propaganda¡

�

,': I ,\'No llil�u �ampf) tão _bUloild� ti \ f .goye,rnatlva. !. ,-, ',' �"'I � nasi IdO Joao dii! Uva �, (àmbéndo; lR�J tru!!tIo(¡)¡mfo,¡¡mados1 dlier das nelgoclata.s1 . I

eleitodll;;'realisando êomicios e buft-' ,�( ; .'pôz'se,a terra muito es�ura;, ,,' "1 Ah! bo!êtos, bolêtos, que nem sabeis pês, como qualquer rafeiro miseravel, é polttlcas do chefe evolucionista de Faro: ",�J

ferendas em todas as ccwiútes de!
' :Ie ;1, 1 " I "'; 'l • .., ,

. i..¡., \

1'0,
tombo que levais! I ! ,; ? ,:'f',:>'f fvo/uâonlsta.

,

Na ancl,u_.de, a'1g ¡rlar votos, ,compro net� 'I

d�s,�t�itºj\:P.:,.or toda a. parte, nesse dia,
_ Uma pomb.a e.ôr da noite, �-:" ''-, :'��f:, ,rfJ .' Quanto ao seu Carate" partLcufâi••:ve,':: 'tud�' e todos, até o poder juJlci(l1 !

P
""

Por cima lia nns�a casa, &marrado
"

� ; 1\>A jam os enredo� em

q,ue
ele meteu os �. ,A�tes d� :otrar no .assunto, que bem

O
'

. artlcJi:> Repubhcano Portuguez, f Nàgu1le ,dia ¡ã&�t�ts� � f',
..... , ..... ,., .... : dos p.ortugttezes cau�os de Santa Barbara de Ne�e e a I,�,

revela a tralça? d� aludIdo ctlefe, le_mbra-
pela 'bdca dos seus oradores e re- �f! Tr.e1. rezes �ale':Jl a a'l1a I "

Alguns traidores houvce algum.tSivereS" famia a que quena o_brtga-los. ConseguIu mos aquele edlto,rlal em Itallco, tJubltcado "

ptesentantes, fez ao povo uma re- 1('r�1 d: JiJ :"',{) Í'r r � o( i( �t q'
L (, LV E: XWlr iotro,neren;e, subrepttciamente, num pro· no seu _semanario C? Sul, de Faro, a�s

senl.,n;. e'lhquente dos beneficios qp.e
O,IlViU se piar o mô¡;bo : .

us, anta
.'

St"
,

" cesso em que eles são io�)'Citd¡,¡s e,'tendo a� "ele1çq1!s �,�maranas: «O governad()r'lIa v 'Na -g'rimpá aô carD'p/ aoL¡j-rio; , " .

d 1
> "

fJ d Al . r ,'�

lhe It'em restado e uma promessa Negro Slllal de quem liuha I
Falou p:lo p_assad�, o �oda, más ne� IOSI iosamente

_

conseg_uidó rran.:ár-lhê!', CtV o gctf"pe ..
tomand() o c�rnprOi,,.t¥U,

J:. ,'r 1: ,�p l· Ih h d sa afirmaçao nao podia deixar de;acorren- uma procuraçao, para fiJurar como ad-I so, e resp()nsablildade de que t4rn

proce,s,-llorma uas rega taS que e a e De cumprir o seu fadario I ..." d
..

so,crime 'que corr'"
.

t 'b t
{. ç,

,

, tar ao pelounoh) da Igl!Pfltl!'tla lodos os vog' o nesse mesmo processo, cometeu
' " "", ,': nos. rI unaes con ra

,

obter no futuro, e por t?�a a par- , � o'

I' Pl)rtuguezes degenerajo� tlue ea: qual- a vileza inqualifi�av�l. de Ihe_s exigir, em determrna,ios zn�tvzduo_s de SaItta. Bctrba;¡,i,��
te foram coroadas de .exI.to as suas NOTAS E COM�l�r A 'B'ilI fl . quer epocá atraIçoem a sua palavra, t:oca da prometida¡ absolvlçao ou}a'£J?'tt1S-:,r��#.e ."Vexe sera arqulvaJ.o, P,,:a.tICOU um

� I

palayr�s, r,ela gran�lO�ld_�de (!os
_ ,�_.

¡ ����y� 'Tendo-a�CalIlflrüa der,Falia Ee.-sd.vld:�l.,¡1 ria, qu_e rettrassem todos os poderes ii� �;�me, abusa1,do do �oder ¡udlcta!», etc,:, �+I
sentl,mento,; -qu�-as ditavam e pela n .. '''(fouso Costa

.- "('),(�., ses,ão ma'gnà':cle ,tB'fde\l'abti4';:'por unani�: dr., Joao Pejro de SOLlsa,. que fol.o p.rl- .
- . .'

. ('1'

éêlteza) de ue' eram retestidas r.
•

mid.:ld�, não·da'r POSAit á COffiU!lsão r.egl¡W melro,}�qvolgdo, q).!e eles tly.�ram, �q;tele , .ora, y:�Jl�, �s que me leelU, ,quais ��. Ji!q
_, .' For a todos os .tltulos-notàv,el a coufe- o antigo mona,rquicô Bedro1Monteil'0 de com quem se encontraram na prlsau e Infames pr, Cés�os de que sempre se ser�

a� suas afir�açoes: IE que o[ govo, ren¿la rl!alisada no teatro Nacional d� I J3'lrro�, ,.supondo para:breve a restaura;' que m�1 eS,forços .f�z p�rª lhes obt�r a viram os advers�no'i Jo Pdftido Repub,li-'¡'-'
a��nte d� I l�e"P\1bhcal' s��b� c,or11¡·. POflO pelo grande f.!stadlsta sr. dr. Afon- ção' da monarq'ula, o'ode conta ·arrichêlr.�seJ\ fia'nça" aquele. "l'U@ ,CO(I1- tanto. <carmho ,c�ho �ort�guel, nem o sr. govt!rnador

, ,1

pre'ender os que trabalham �onrª- lSd, Costa, chefe do Partido Republicanq presta se, cometendo a mais, vil traj:Çiiô,' se�pre trakl;l_lhQu e� ,defillza._ dos ,seus. dl� '1,��V¡11 �e¡�l)taQ pro�e,¡eu C:OIS� al�u�a, netl!: ',�
damente pelas suas prospertdades 'pbrtuguez.

-

ao S-l!1JO papel de,�·confraterlllsar com

�s�1
rel.tos�lfA,���51tlet.1:a� r,��van�es,¡;er¡�Jç�l tp.Qu o cpmIJr,o:nbSO vomu.ad<) pwlo paS;j, "I

, • . " ,¡ _,
'

" . c'
d -'

f

d' lh "
' lhes tem prestado e que pur taes m�t�vps _gulm evolucionista. A prov,{ ,es¡li am que

,.,1

mantendo mtacta a sUa fe ""elc:)s � As sua's afirmacões sendo categorlcas, usurpa ores, aan o· es "osse. ' I' 'Vt d
. ,�' �" ," ',' ..l 'j' ct J "fI '1 ' ,

'" .. •. , ..... .
_ t" I "�o

d d:d ,".
'

l ,o ,'fi ' ..
,

'

' "" '
nunca po er�a �ontar �oll_lha_�u_a mAratl:- �o,ren o o proce5SO, esue entoflo, os tr.a·

saos prmClplOS do regimen que o sangram e .ver a e.,. .iI{ • �.['ór ,18:0 curá amarrado ao pelol!lrtnl'lo", dão: - -

,
' ',-

� mites legaes, alOda o ultim) agravo não"
libertou da opressão 'e do crime�.1 1?-,,¡m/,�g,altDa,n,�, ,o., 10)�i.*4�,�,�ttue �n��j t! �al�af. eJ do descameo. )�ra eddi�T�J.� Adminem ,'os, leitores �sta ábominavei: te�e _provimento no SupremJ, e, se algu'illf
O 'povot que' fez' a 'RenUblicâ, é pé�: ;��u¡1 ��'a¡��o���ã��s,�� ÇGf e�rJ,1qa'?l

a ma��, 1:�;fia:a�to�: "e:��_:"�c�." o, que· ne�

tor:p��a, 'qtte�por'.lceft(), não terá eguflJ _çm" ,pr?v��e?to houve em ,qualquer, r�ibun�,b.i );ÍJ

I 'CL> bI
"_ .. _t',.. � .

"fi
. , Otft' a '�a i'

ã
"(' �';h ,., , , I ,g ,

, .
todo {�.p�l?;, .oa C@Œ1¡Ha�agem dQS, ajvo�\ que alIVIasse os process::dos1 fOI IS!;õO ao- ,

a nepu ¡ca que -vIve e se SqCrl ca"
.. � cO�' r- '� o 'm_er�c�.? " ome,� q�,er ; .I. • ,,; If,' f �,!(V... ! gadbt .".t

, '::. .
I •

tes das' eleições. C 'mo ¿oner:! provã, ape- , '

e é na ,l1epub1ica .qu'e�vê am�l1ifes- supoe lli, ,ludo, isto_ fi p.au é corda.:. pa] ,£ prov�4 �f,t''t � t/�" _ .1 I'j(" �.,. O!· larpos para a honestid1Í.de 'dó� 'réus tão. �3;
- <

l'
, .

f "I
..

á ¡l'a, a monarqUIa' ,
.

- .<. -

¿_ li �.

I ,;.' ¡ 1 "'oml-Io -, , " ". J,

taç�or,pPltl�rm.àl'S¡�<:>n�tíl1 a�ea-' s' ,
.

�', .. ,' . r�', ,u

,'. :�'.:"T 0, I N��j :rar,p"qll:ando se, t�ata de fD,ánít� �..,

",_I;' i__';; 'r' -:. ,J' -¡¡'J IOQCe<!1tes no ',CfI�� q?_;! 1I1es Imputa�,.L'l
suas tendenCias SOClaes e mais res- Rebenta •.. de "ordo> , .. (1, .;1I festaçoes populares em J..lsboa, cada..oaif,¡') R ,'. ...i'

como I,ncapazes dw traJ¡ em o partido der .• ;
, • •

,
!!!I" to.. ,', "�". 'J.'Ia'''q �

e�IISOU se �o • .!-'o�1Jl�o_,passaçlo¡_<�m, nancratlc9 qU�'.s{!mpre ,dptende-'dm _I

peftadora dos seus direItos dos. t _;13', r f-,�., ,�,,-:?;.s
.J Íldoml.lt.antearrogarseasuprelJlaC1a;¡..�, Faro"c'�l1{o'rrrie"qé�S!hu'¡fé¡aræ�uJ\Ymtáf¡;'o. b � �', 'Ci' c,_. cal¥",íj

'.
� ti � d

"'<.,<' h
"':>,, t 1 'Pe-IIP', Doca dó sr; BrIto Camacho, 'o

I lnovimentos.' A:sslrn,'f'o�:poít(j:-'de" LisPl1'::!,/ ,., �,_. ..

d
"

, d I' I
a ne"açao lOexce !vel; ,outroslm para ,9·s , J"

seus mter�sse::> e a sua onra::_ :.qpar'üdo da U!TIão é o mais poderoso dO¿ tonge de' ser um 'peNo l,ivre parece �dn�t��':¡ j a,� "�", ¡O�t1I_cFI.? ; �ropaâ�n. a e el�o.k1!" dignos magl'itrados, para- nos desm¡:nti- �
porque assIm é, o povo, auscultan.. todos que são cobertos por este lindo ce'u únll ttglbrrleradd' ..d,e:..t:¡rcr��� ê f1l\$pv�i�ãWi

¡:m .:� VfvD

:e 'd"�,retorJo o �art!dcr. _e-. n�rb, se acaso 'o sr. dr. Adeltñ) Fl!rtá,do, '

do' p sf'.otimento e OS jdeaes' çie to,,:! 1:tIC; Portugaf. S'e al'ghem 'nensa'sse ''O ê6n' 'ê!Qs¡vatÍos pal'tidàls'�'" ¡"�I:"":'i'i'¡ e'1" ,)� "

'

:', ",(r'j PIjEj¡��fno ,0rtug:1ez.
,

. 'b' � -�' e'mão governador civit, lhes ''dlri4,llf' qual-
. '

I ,-¡ .'

f
. • m rente ac uma asslstenc!a astante 'd'd I �'<'á

_, té '", .. � .'

dos à'queIes qúe abãminam as ve- trario, desta· elta se lhe desfariam tãO"' . Comn es·tãó""pt'ô'ximas as elel�ões,"{acil" .

'

d quer pe I o COIU a usao IOlamla que Ó
,

lhas', £o"rm'uta'" ''-m'o''nailqU' 'l·c·a,.;¿..,.l·.!tl:b,..:J'e"" ,!tuhricâs I ¡'delas.rp � f :or t,i'lJr';;� ,:., ,) �b� é �@!-i�tNPI'\1cra'P"aC:h'ic:fiífà'¢ã'óilgh�í�i�"'1 CnOlj�11el ri�?�q)·�. �01i��!:!,�-s�\t a .,r�ezda"(IFse�"o ta,l�pasqUlm publiCOU'. .)o •

,;'¡¡�l' .�",\
Ji, o

; .p. I�, I!)\;U j r.E" dr··..
I .

'

..\...Q J.. .

.,.,. h'
r. __ .J�jd, .

. V t. á�",- p'arél·'-UI:''i:s·¡�en e"')o :sr., c, l;Q!n-,,� ,I'e_) � ri;'JoI- ";.a <tm ��·..A:-,.,.��t;:¡¡ )

b"':,,, ,;'" ,j.' 'd'- '.1 ,"

fi"� 'ii<'!.-Já I? i
" \ler ade' 'que:�o .)sl\.b�'!tma(í O',rna6) 'tt>ll'ádo hsboneose. Eje s,aberá, fazer com� c '0' V k�' idr '"

I' ",,¡.I ,1 �S',rl .,," '�, �1õ"",s�",Q'f,4'IÇoYs1;var:n�",)'a,g"'V"t>"1¡¡1.w1U�/'.,
�m' la' smcen a e e ClUe a \oJ deu a sua palavra de honra e fez um su- ·¡,,:�tender ao p'�lIi;inteif<h4ei'q' lié ¡'¡¡da See

Ise

n reli." st'litO C 12150 J,u"e I ves, .trflr onde está o criminoso, para o él )at��
eu-J.3?-emper menta e a corça que I , I ,,,,,'� '_�'" P, '

--' 'lue "Csco :leu para seus �ccrAta�lOs os srs h ...; 'J: 1.1"- I 's oJ '. .,.'J
s

,

Il a (I' ;�I..servlente apelo ;�'" f oorus. fa'eges pollti- te' dito a �eroall.ie;1e 111uaes ,Og· rlartid(!1s -Af �
P

, A""� t , 11 d p S'"' .c am'!huOS � ate0"tao un �r. minIstro da
.', ,

'd
' b'l""" , <If' •••• , ,t' 0;1',0 aelra S'i:lS el A:tilt'llnlo' 9� an-' '(

.

b B I«)�_J}J,tegra nps.,1 ea'es, repu i�nos, ¡¡cas p�rª eombat'et�õ Rllruda!,J)em@cratic? ��IJ'í! ¡,in,d�vi�'á'menre I�se ,t�em� �br,,"',�r.�3S tos G)!Iles,
�

.. ,,�,I,. .. .JUS\lça se, ex,ls� Am 9ftuga).
,"

.�j!

. pàri,l�" chegar a conçlusao logl�a e mas ISSO:_,:' nada represent�. Na CO��I- ,e�-es, 'enfelt-adq",�op}, �p�pas, qe pa�a@! 11 Usaràm ern se uid ...Ia a '

. �artlu _ d�, ;,I�pren,�� ,!lfoIU"lonlsta a,
»nsofismavel t de mth!!I,o PartiâO Re':': cção"e:rm q,ªe tstamtls, o 'Partido tiá Unlao N�o ha cbmc:)' o.� (a,ctoSt:)1ã sua g�ndeza' d rtí"-'por

fl ' d�8'" ,j'.p !fJ.,Vra" .. [ld�<{ Ideia �e_)itrr.anJl�r VOlAS em troe! de uma Li
,

• ;'1, '. • 'é e será sempre o maior, airfda que nas ¡fel ve��e., t:>ára�pôr cob;o ás mais a'rti.

f,or
�

e

�

que vaG> �n Ica 9&�'OS ��:, � \s'ê,�t�)lÇJ;I,.(úq¡IC�fl;' p�r eles, evolucionistas, ··'¡�t

pctufbhcdano Port�.gd�,e:Zl e �2 uq�e m�ls el�iÇiõe5 ,:\,�ó'''alca'nce; por fa\'or� meia duo :ti:\t1ô�Ji�anigáñcias-poHü'Cas, de envl?lt.ª ltaodt��,o de .JI)U§�, dr1fdm_�df;é�-tr:; Jo� t 1.Q�lÇ�,dâ¡Çf'ltl. ),h0J"",ipelo sell chefe em· :it'

� en e e s�gut: � a.�a c; c,�raç.ao zia de votos. , , .'
: é&fu ¡it�ais�torpeS eX'p'lora:ç�s:� ",. ';' �', r'''' lOgo arrelr?� � etp, or;,. 0:- .Faro e¡,pÇ>sta em p.�atlca. v' ,..... ,,!,,�

os �erdadelros prlOclplOs'desta tn- :
,J , .'� I, Sel atguem�l�m dur:d'as, aguar-de a pro¡.

tna� �te Ses, dr. tdehno,�.,F�,��do. e ���, ", ·,Tr�ta:�� n��, !,Ilais, ..n¡e� menos do que :.!\'

déstrutivel corrente de"'ideiàs·. 'r.: Fera,eom ..eles I
'

v(/!lff'
! iL:;; ,!.L 'r

�

",,� ,:. .'J, ':,. tonAIO S b�ntos homes. \ _.
'. "negO€lar a sente.nça �I). lUIZ da comarca, ¡!.Jf'

,

.' ",'o,,, 1""1 '

,,;,. ;,". nA'¡ '. ." �ern ea acol eu ent.u"lastl�aTel!.te para, a_r��B�ar::� vot�çao de uma fregcleúa, W'J:

,B,çm clarament� o d�u a co� ,I '

Em ,!odos os �entr,�s ond� se faz sen-I">l ,{h'. R,amalhO' ,',� ., ..
" �.,.

os lor,a�ore�, dandO! por .dIferentes vl:zês,¡:nas lproxliñlls elelçoes aJavor di sua ca."f·tit

pret�pder na man�lra �ltiV� e �ar1- i
Ur a açao repubhc�t\a, te� Sido �ra.�de o >"1

,

"�o
_ "o' ,. • calpt::&ijs vlva� á R�publica e ao P�r�lt�O ,n�a�ilhe8,; ,1��9, depois de ter ha.vido � r�S.,:'\;Hk

nl,199JI. como recebeu no, d.OlTIlngo I
protesto contra � u' ,entaçao do gOhrno. !: ::,ha�a.m_os.a atenç2.o :dEl� tel!,o,res ,para Republl:cano lortuguez. "

petlva proposta entre o chefe evoluctonls.�"
pa�fiado, ,:;01 toJas as capltaes de·, pelo simples motl�o, del� ,nos encaminhar

I
a t: 8n�CfIçao _q�e }az:;emos �d�'ÍnôSso <:-61�� A HIgTOHIA UNIVERSAL DEONCK!£N t,3"e ,a,lg-uo; parente,s com p�ep')njeran'::Ja ¡ �L

d'.' l'�" d",· . ¡,para
a .restauraçao.d,a mO,narqul,a.. ll�dl- I,j�a iO Pavo, de Ll'Sboa, na.5. coluna des·' .', , nos ctdadaos Imphcadas 110 celebre pro-'

15t.l\�O, aquele", q�,e e51. nasce- dos andaram, p�r algum te�po), mUltos !;�� Isemanario; sob' JI epigrafe «Carta d� é O inà.is comple.to rr�posltorlO de cntlcal césso,
'

." _ ,,'
.. ;

ram, que por SI trabalham � que' dos bons repubhcanos.( HOje .g,qe vc.em
I
:Vato)). Por essa carta, fica sobejamente 7' ': !htstQflca I No di'a-·"ii do' 'ê5rrehtê,':;á'c'b\hp�hf¡anió

¡
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MAIS NOTAS [ ,COMENTARlnS
Bisearsos Dotayelli

Ao que consta, o nosso mirüstro junto
<Ia Republica Franceza, unionista de gê­
ma, tem feilo !:lenti!' ao seu chde que não
deve proseguir na sua intransigente ati­
tude para ccrn os aliados. E visto q!.le
passou a primeira oportunidade do envio
de tropas para o campo de batalha da
,E�ropa, o que é desculpavel at::ntas as

,expedições á Africa,' natural é que, ao

,lado de todos os parti,dos, se 'coloquem
,os Unionistas para, na medida do possi­
\vel, satistazer a nação aliada, a Inglater­
'ra, logo que ela nos bata á porta outra

'Vez,
'

D'ai parece derivar o que sobre o as­

sunto se disse no CllOgresso unionista.

C)ootra Roth8ehlld
•

Um emprezario inglez, que, pret�ng.e
baver contratado com o barão Enrique
de Rothschild o exclusivo para pôr em

cena nos teatros de inglaterra e dos Es­
tados Unidos a comedia «Cresus., de
que é autor o referido milionario, apre­
sentou uma demanda contra este pedin­
do-lhe meio milhão 'de francos de in-demoi­
aação e a rescisão do contrato.
A questio está pendente no Tribunal

de Paris.
O advogado do milionarío pediu que

se exiJa ao empr(!z�rio uma fiança de
50.000 francos. Justífica esta pretensão
dizendo que são muitas as tentativas d�

o E:ERALDO

Hon..a ao mé..ito

Encontra-se completamente restabele­
cido do melindrosissimo estado em que

Recebi a sua carta e agradeço reco- mergulhava, por virtude de uma dificil e

ohecidissimo as SU1,:5 boas palavras. perigosissima operação de alta, cirurgia, u
,

Eu tinha o vag') presentimento de que senhor José João do Carmo Vieira, de
me escreveria hoje e a sua car ta veio tra- Tavira.
zer-rne um poucô desse prazer espiritual O primeiro passeio ap6z a sua pericli.
que experimento sempre ao receber noti- tante doença, que tão acabrunhadorarnen-.
cias das pessoas "lue estimo.

,

te o fez guardar o leuo, foi para miiiros,
.M.as, ii natural àlegria que as suas fra- motivo tie um espanto desusado, ernbo­

ses me causaram, aliou-se o profundo ra muito apreciavél, como é naturakPou­

desgosto de ver que Mddem9iselle julga cos, muito poucos, dos que o conhecem,
que representa para mim um grande in- chegaram a_ convencer-se de que e s�ia vi­
comodo escrever-lhe e exprime o desejo da resistisse aos embates da complexa e

de -que «��o mais me fatifJue 4 pedir a� admiravel operação, no estado em queos
suas noticias, parque fera sempre o CUt- entendidos o declararam, que era o pro­
dado de enviar m'as, cumprindo' 'aS!im 'a gnostico mais grave e carregado na tran-

pro¡ness(Z feita. D sição da Vida para a erernidade.

reformam então H<l- tantas prom�_ss�s que não se cum- Relatemos o caso a tantos tlrulos di-,
� . prem ! ,

- 1"-" gno de ihdeleve] registo. já pelas to'ndi-;
Traduzidas em vulgar, as .suas ,palavriis ções excecionais em que a operacêo se I

queremldizer que M,Jdt."CXlOiselle não está' eferuou/já por constituir um facto assorn- i
disposta a aturar as minhas .insipidas car- broso (lo nosso pequeno meio, tão fal,bo I

Foi encontrado morto na sua cela d a tas e francamente tem muita razão, por- de sensações, a não se'r as que de uma
prisão de Kansas Q presidiario Davy que pão ha coisa mais sem interesse do, poritica dessórada dimanam, já e sobre-]
Truaux, de 82 anos de .idade, i

que urna cart a firmada por mim. tudo pela pericia desenvolvrda pelo 'ha-
'

Truaux foi soldado do 97.0 regimen I o i Além de que, ninguem tem culpa de que bill operador e nosso amigo dr, Candido,
de infantaria de N:w York. Tomou parte eu go�te de. escrever e que esáeya sob de Sou�a, q�e, ao, seu fino trat? e alma
na guerra da Sdcessw 7

-

qu�se n9, final os m�l!? futels pretextos, sob o mais slm- dlamanllna, tao cheld de amoroslüde pa­
de:.ta t9i g�ave.men�,e f�ndo, In&r�s,s�n�o pies' motivo.. . ra aqueles a quem presta os beneficll)� dd
nU'm aSilo de inválIdos em consequ,encla t¡ Satisfazendo o seu desejo, que é para sua ciencia e da sua arte, sabe aliar o
das lesões sofridas.

- ," ,

, mim uma' ordem, não mais Ih(! cdusarei sangue frio e destreza tão necessarios, co'
Aii' d'esav'eiu-se com um dos seu cama- ¡ ,:fuãl4uer <!,espe'dicio de iempo, :mportu- mo iminentemeote indlspensclveis a quem

rajas e matou o numa nbite.
'

; nando-a c-ôm futllldad._es e desde já lhe numa operaçãc. dIspõe da vida alheia, que
Condenaram·no a trabãlho� forç�dos! peço que me desculpe o muito que 'enho t'io fervente e contLHiameote se lhe eo-

por toda a vida.
'

'

abusado da sua grande bondade. trega.
Muitas vezes havia pedido o indulto. Peço-lIle, tambe,n, que rasgue todas as O sr. José João do Carm') Vieira, pae

sem que, lhe responde,sse�, sequer. Já minhas carta3. São tã�o in�igniJicantes que dos 1I05S0S prestim050s amigos A;-¡tonio
havia perdido toda d esperança.. nem merecem, creia, o espaço que ocu- Vleir'l, desta cidade, e João AntoniO Viei-
Mas um dia destes chamou-o o dlretor pam., ra, tarmaceutico do MOl1tepio artistico

da prisão e deu-lhe um doeumento oficial As minhas férias, em Lisboa, (oram in- Tavirense, sofria desde ha multo de uma

em que ,<:e lhe concedia a liberdade para sipijas e tristes como eu proprio sou volumosissirna quebradura, que, por in­
o'resto da sua vida. sempre e cada vez com maiores e mais felicidade, se tornou irredutivel, não obs-

S ':m responder uma palavra ás felici- fortes razões. tante os esforços baldadamente emprega-
taçõ�s que o diretor lhe a'irigi�, voltou á Nem sàí! Choveu sempre_, malog.raudo- d'ls em, momentos diversos, sob formas
sua cela levando o papel n� lii�o. se assim os nossos pro;etados passeios. vanas, muito embora me�6dicos.
U'na hora depoi� encontraram-no mor-

, O céu, tão incon�tante estev,e nesses Os dhs passara-m e como forçoso era
to. Morrera de alegria! dias, que' nenhuma impressã¡) subjetivá tentar qualquer outrd salda, que não po-

me aelxou.
'

.. dia ser senão a de uma intervenção cirurgi
Inconstante! Que má palavra esta!. .• ca, foi chamado • .:om pleno assentimento
A sua crencci em que eu poderia ter do dr. Silvestre Falcão, seu medico assis- O Primeiro de .AJaio. Entrou no 3.0- ánopassado umas' lérias muito a�;"1iadas, tente, o dr. Candido de Sou'\a. da sua pubhcação este nosso presad:& CIl-

lu'tlqca-se feio seu Jesculpavel esquecl- Confirmàd,a pelo nosso amigo a neces- lega que se publka em LoUlé.,
I '1:leQ�? di\,! que a'nJo ha mu!to d_e lutb por sidade d& opéração, logo' a'cedêu al> con- Felicitamo lo 'muito cardealmente, de-

I
mltn proprio,

.

sendo p,/r ISSO Inacessl,vel vit.e que lhe era' feito p�ra a realisar, mui- sejand<l-Ihe muita;.; prosperidades.
'

á alegria e aos prazeres "fut'els de' quaes- to embora as condí'ções do oper:ado não O Reivindicado1'. Vjsitóli�no!l este dos-
1 quer dias de esturdl3. fossem de molde a, com grandes proba- s,o presado colega pcjrtuense com qriéd't" ,

\
Apezar _de '('uito lh� d;zer; _e.s..que<ja- bilidades, engrandece'r repUtaçõe's. e'stabelecemos permll'td. Apresenta-se bem

me ,de coptar-lile. 3S minhas .Impressoes E' que o senhor Jo"é João do Carmo redigido. E' dedicado aos oficiaes de bar-l
ácerca da filha do êlr. VenanclO, que Ma- Vieira era um homem idoso e submetido beiro portuguezes.ldemoiselle me indicou como sendo muito desde longa data aos estragos da avarló- Terra Portugtltza, Recebemos este'simpática. .

-

se. Com uma lesão cardiaca a manifes- qumzenario ilustrado, pditico, lloticiõso,

E' re.:llmente muito insinuante.
I'

tar-se em f'a1has verdadeiras,. patenteava e (Iterari,), orgam do Partido RepUblic InC)Tl.ve ocasião de �ê la bem, quando he
como patenteia alOda numa hemiplegia, Portuguez, ern Gondomar, com quecrl'fui apro::sentado no Ca�in'). ,. os ve�tlgios de uma congestão cerebral. Is tamb\! 11 estabelecemo .. permuta.

'

,

. Tem o aspeto de ,uma, hnda estatueta
to, que tâo completamente se pre�taria a O Debate. Recebemos ()I J�. hurn'e,ro dei-''romana, muito gracio,;a e fina.
uma larga dissertação, se o ca�o to.�se le- te nosso' colega, orgam e propriedáde'dÕAs_ feições são corretas e um tanto du- vado, como' o merecia, 8 um jornal me- Ce ntro Republtcano'Democratico de Pon.

ras, mas e"i�te no �onjun,to uma ce�ta dico, é na sua maxima restricção o qua ta Delgada,
' i

���viçlade e simpatia ;que a tornam multo dro horroroso po,to á frente do operador. Ao novo colega, que se apresenta oem'
atr3ente,'

'

Quando o rnal- aparece, porem, IQ�o �e red.!gido e -o¡'ienta,d,o nas boas dJotrioa9
.Os·õŒo�

.

sãó 'lirido� !
iilHolh,arn nÓf�� m

__o�iY,Q5 ,� ensomb¡á-io, I, repubhc�nas,; .��sei�mos lon�a exi�tel1cia.A..jtli tem, Madem('iselle, ó meU �ãi'e· dando 4 tôr â tmta máls carregaJa, Ola I La H'8uertltl. V13ItOU-UQS esy:, Imeres'";_cer Q.:erc'l da sua amiololl de iflfancia. Ou-
I C'

- •,.,-- mem-Ih'e sIna, ou fatahdade, como quíze- sante se,panario de sia rtstma, ¿óm ovi dizer que ela partui -brevemente com
rem, porque assim o dete.rmina a sequen- qual, muito gostosarh'ente, vamos estabe-os tios para, a It.a}i�". :"',,' cia dos factos. Se no caso presente os re. leeer per'nuta. ,

-

,Sera verdade?
ferimo. é par'a se medir em toda a, sua O Caixeiro do Sul_ Recebemos e�te5 . .:,'a5s mI fôr, ct;_eiQ b,'m.AlJe se,á enor
grandiosidade, o alcBnce e a delicadeza quinzenarlo _bejense, defensor dos empre­me, a liGta de adoradores que vão ficar
da operação ql�e, por �i só, se outras não gados do comercio. E' seu diretor o sr.

saudpsos... houvesse e de não menor importancia, Leão de Sousa Valente,
E',' realmente, interessantissima a sua

D
-

Ih' 'd dcomo todo o algarve conllece, seria sufi- eseJamos- e mUltas ptosperl a es.

am��lte as mais saudosas expressões de c;ente p�ra t zer a reputação do opera- O L,b� rtario. Cumemorando o dia (,Il'
- dor, qual..¡uer que ele fosse. de Maio. publicou o seu 3.° numero.recQnheciment,o, consideração, e _estima. A

_

I d
-

1!1,:ervençao, o_nge: e se :est_ringlr � O Demacratieo. Imeiou a sua publica�Seu muilO afeiçoado ,uma sJT,ples redu�ao operatorIa, Já cJ�<, SI ção em Evora este bem redigido ¡¡emana-
e respeituso admirador, :�ra ve, teve de se_ ampha:' i:l u'.ll.a largíl e rio, defensor dos verdadeiros, principios

Lyster -Franco. llmpOrtant� receçao do mtestm�_,gr'l.��o, rep�bl'i�ano�. "

'

que, c:��pl'et�ente,&-an�renado numa e�- Saudamos O nosso,colega.
tensal zonaJ (ccecal), -derra!pava no m!!IO

" , ,d ," ,. -" -

operatofió� uma� grahd'e pôf'ç'ao de' fezes I�.-

semlfluidas, longamente represada��

C-,tar't"ac,d'er Es'·'0- �;,',' :A chamada operação de àpendiéite que
,�

o nosw amigo já realisou duas vezes com

b')m exito, regulada pelas condições de
facil asepsia" é �ma brincadeira ao la90
'-da 'lue referimos, tque,' sob uma infeção
Inevitavel, compreendeu um gol¡W' d'ei
vezes superior ao que se adota miquela
operação;

.",

Ainda e por cima, a completar este

,horroroso quadro. houve qlle sc'ndjr o

'saco da quebrtJdura, pelas numerosissi-
"mas aderenclas que comp_ortava.

'

A operaçã?; ajydada pelo dt'. Antonio
Francisco de :Sousa, irmão do operador e

habilmente su:;tentada ao cloroformio
durante duas horas pelo dr. Silvestre'
Falcão, foi assim complicada de imprevis-
tos, cujo alcance e valor só bem podem Estando o Zé Nones
precisar os que de perto conhecem a ei- 00 poder borracho,
rurgia.

.

Veio om ditador
De tudo provem a surpreza que se Sacar-lhe o penacho,

apossou dos que, tendo aY�liado da ope- I '

.

• ,

ração, agora viram despreocupadamente nem mais houve socego nesta a¡�ela: E
passar o operado. uma pro\'oca�ão consta�tej e depots aloda
O dr. Car;_dido de Sousa, que todo- o dizem que oS democrallcos são a canalha I

Algarve conhece, tem nesta operação um AhI que se eles fossem canalbas corno
dos seus melhores titulos de gloria. A sua alguns que eu conheço, nem todas as den­
brilhante carreira dava-lhe jús a enalte- taduras dI) mundo e\ilariam que algum
cer-se com o produto da sua cuidada apli· I Barr(>gu,io lil'esse ja sido empalado. Mas é
cação. I gellte séria e contenta-se em Íuformar-me
Conhecido dos se;;¡s mestres, os melho- I e iuslar comigo para que eu e5r.�eva de vez

Re ..olta slucera
,� n

Tem se ativado conside ravelm ente as

conferencias "o chefe do govcmo com q
sr. Presidente da Republica. Um, sem for

ça alguma, e o outro, com força -de mais,
adormecem recostados num sola, relem­
brando-se dos belos t�rhpo; e-n q'Je a

sua mocidade refloris. E ao acor Ja rcrn
manifesrarn _assom'�s de mau hu nor >para
tudo isto!

Mas porque se çã,o
suas ex.al! ?

Rorre .. de alegria!

OONTOS E NOVHA�

(Borlas ••.
Sl!E,embiselle :

res oper-adores de Lisboa, que ainda hoje
O estimam, vastarnente relacionado no

meio me dico da capir il, ° nosso amigo
soube vencer qernprc e co 11 il hornbrida,
de cue lhe é propria, as .íificuldades da
ciencia, desde a alta classificaçâo de 18
val(\fes que the votou o falecido dr. Mi­
guel Bomibarda, até ao logar de honra.vo
primeiro logar conquistado entre 20 co­

legas' distintos, no seu concurso para me-
dico militar. ,

Tem sido, o nosso amigo varias vezes
convid ado a' ir para o Hospital da Estre­
Ia, onde durante o seu tirocinio lhe foram
confiadas missões importantes.
No meio lisboeta faria o nosso amigo

id cii fortune.
,

Vindo porém para o Algarve e aqui ra­
dicando afeições que não esquecem, a tu­
do resiste para se conservar na linda CI­
dade de Faro, que justamente o conside­
ra, no meio de todas as classes sociais,
como um dos raros elementos que enal­
tecem ás populações pelo -seu valor cien-
rifico, .'

.

Assim o tem feito na melhor compre­
ensão da sua tão nobre como alevantada
missão, tão beneficamenre espalhada por
centehares de ,creaturas, entrando só em
linn a de conta com os operados, desde
as operações ligeiras ás da m us alta cj­
rurgia, que muitas tern realisado em va­

dos 'pontos jo AI-garve, com o mais feliz
exito e que,a sua rara modestia, de lodos
apreciada, �em em ligeiros apontamentos
atirado para o canto de uma gaveta, co�

mo, recordação inefavel do bem realisado.
Ali se condensa tuJo quanto o Algarve

lhe deve e que dificilmente se poderla re­
sumidamenté --desl:rever numa duzia de
numeras do Henzldo.

'

Não ob¡,ta 1:;50, porem, a que de toda a'

geute ele <¡ei] estimado, ainu.! mesmo do:;

que acostuma d _ s estão a fazer do enredó
politico, moti vo de dlssenções.
E' que acima da intriga politica, que II

ninguem valol'lsa, todo+;, se acostumaràm
a olha-lo como ,element. precióso e indis­
pensavel na mino.ração do sofrimento hu-

! mano, que na luta pela vida, constitue o

! nO�50 malor pesadelo.

o chefe Uva a Santa Barbara de Nexe, I «chantage»
a que tem que fazer frente -a

foram ali O ad�ogado dr. Ramalho e o familia Rothschild e quer prevenir-se con­

notarlo dr. Davim, a fim de passarem I tra elas, assegurando pelo menos, que �
procuração áquele para, no dia do respe-Í pagamento da" custas nos processos que
tivo julgamento, os defender, ficando cer-¡ se seguem seja feito pelos qU,e apresen­
tl,l a absolvição do juiz. E' preciso notar tam as demandas, que depois abando­
que, desde o inicio desta questão, teem nam, declarando-se insolventes.
sido advogados os drs. João Pedro de, O advogado do ernprezario inglez ofe­
Sousa, José Vícente Madeira, Couto Ro- rece uma fiança de 500 francos, o que
sado e Celonco Gil, a quem foram pas- não é nada em proporção do que podem
sadas procurações para iodo o direito e Importar as custas.

.

ação até final julgamento. Pois ainda não I O tribunal suspendeu o julgamento pa­
satisfeito o Rarnalhinho de .se tornar urn ra resolver sobre este incidente,
intruso á ultima hora, fingindo o douto e

sabio advogado' do U va que hade esma­

gar todas as opiniões jurídicas que, por­
ve�tUra, possam aparecer contra os reus,

exige que estes abandonein o advogado
dr. Pedro de Sousa.
A principio plfece que parte dos im­

plicados estavam dispostos a satisfazer
li vontade ao. sr. Uva, que pensou pôr de'
parte os serviços do dr. Pedro de Sousa
(democratico), para melhor Iazer realçar
os serviços dos evolucionistas e íranquis­
tas, visto a Certeza da sentença, que se

diz ter no bolso.' ,

Porém, os negociados, ainda que em

parte tivessem tido o mau gosto de anuir
á procuração, negaram formalmente a�-'
sinar o requerirnento qu� lhes foi apre­
'aenrado para desprezarern o seu amigo e

advogado dr, Pedro de Sousa. Estabele­
cem-se então divergencias entre os mar­

chantes, que em breve terminam pelo
acordo de u'ma imediata anistia, não che­
gando, port'a nto, os reus a respond,;!r,
t�rlTl�n'anclo esta a prazi vel conferencia' por
um, Vll'a a Deus supe" dmnia .. ;' e outro

ao padre St:que1ra, yue não verâ longe o

seu tr�un.fo •••
Ma¿ air-da ha mOJis infamias�
Kb'termos conhecimento destas dtmar­

elles interrogamos, para Lisboa, um amigo
impkado na que<tão, para nos dizer de
sua justiça. A resposta, que não 110S fez

esperar, foi breve e eloquente :-Nada
sei, não ,m� COllsu!taram' e, ainda que ais
posto como 'estou a ,não me etiv(j!1'er na
politica', não dart'à o meu apoio, nem a mi­
nha assinatura pg,ra, 4 sua sombra, se sa­

ciarem vi1zga1lças I'é¿es (! b,aixas co'.'tra
um amigéJ a quem todos 05 meus amiGOS'
de Santa Barbara devem gratuJão,

Na ausencia dest� amIgo, premedita­
ram então os pantomineiros a infadlia e 'a

traiçã) de prepdrarem a defeza dús o�­
tros co-reus, deixa r¡do ficar e�te a serVIr

de alvo. Mas, enganam-se tão 'paler'mas
como imbecis .salreadores da conciencia
deis eleilores da republícana' freguezia.
que nem aquelé' nosso amigo lhes haJe
servir de alvo para a sua coroa de louros,
nem os nossos ami�os de Santa Barbara
de Nexe vendem· as suas concienúas por
Uma pdntomina do sr. Uva.
Como esta já vae longa, brevemente

faremos � exposição do pmcesso, como-e
por quem foi· eng"ndrado, das p'esso�s
que o fOlimaram é que andam env'olvldas
com o sr. Uva para a negoct�ta. Enfim,
,farlmos luz ao' juizl da colnarca.-C.

, O den,hllO ..o...Qle4lt�rr�oeo

I No Senado ftl1ncez, disctJtiu-se nA ulti­
ma quinta feira o orçamento de Marinha
O mlnl�tro M, Chantemps disse que a

politica naval francezà consiste, princi­
palmente. em a�segurar, custe o lue cus-

Resoivemos não public'lf os célebres tar, o dornini:> dv Medi:erraneo. que é de
discurses que o traidor Barros e u ex·¡tt� Imprescindivel neces�idade para ¡)s comu­

nente Moreira pronunciaram no dia em 'Ilicações -da metropole co'T1 as suas pos,
q�e tomou posse da Camara a regia co- ses-só¿s: da Africa e do Oriente.
missão dos boletos, Pessoas amigas nos O mini'stro acrescen�()u:

pediram ql!e não levassemos Ião longe a « Por outro lado é necessario impedir
desforra, e portanto". �,eja feita a sua que a Alefl'anha, bloqueada entre a In­
vontade. gl�terra e a Russi�, possa ser aprovi-
E' pl!na, porque o� d:scursos eram efe sian ada pelas esquadras it .. liana e auso

tivamente dignos de ser lidos por toda a triaca.
gente, para toda a gente se rir a bandei- .Sobre estas temos a vantagem da per-
ras despr�gadas. •

feita c�es�o d� todas as tvrças do �edi-
t'

ter.aneo, mediante a unidade do mando,
t loglea na qual temos que exercitar-nos em te.mpo

de paz, assim como no treino_-de todos o�
• -' {!

servlçoSJ. .

D sse ainda o ministro da marinha' que
em 1920 so faltarão para completar 81
forças navais francezas ,quatro .dread­
noughts», e então terão aumentado as

forcas navais de 28 a 33 couraçados divi-
, did�s em- Qúatro esquauras de alto unida­
des cada uma e mais um couraçado inde­

pendeo,te para o Chefe supremo da es­

quadra.
Depois do discurso do ministro da ma­

rinha falou o presidente da comissão res­

pem·a, afirmando que o� quatro ultimos
c'óuraçados: de que se fez menção deve­
riam ser- substituidos. para melhorar o

serviço, por. cruzadores coura�ados de

primeira classe. __

Nempre de a�a,al�
Começa a reconhecer se que havia ra­

zão quanto á atitude tomada pelo Parti­
Jó 'Republicano Portuguez para com os

monarquicos. Os out�os partidos qllize­
ram explorar com o' (aso, não se fartan­
do de adular os inimigos do regimen, au·
,xlltando-os em campanhas -ie O,lin, como
eSSa que levantaram a re�p_e_�!�< ��ffrm_i­
ga bra"ca. Reconhecem no Ie o erro, POlS
Jalldo-Ihe vdlor na luta contra' os ver..)

dadeiros republicanos, colo¡:aram a Re­
publ ca em p'essimas condiçpes de defe­
lB. 'Ainda beeri que a tempo se corripene­
tr .. ram éia sua pf'ssimà atiJude.'
O Partido Republicano Po�tuguez po­

'de á ler erralio, mas nunca serv'indo-se
dos monal quicQS para se engrandecer.

"

•

A comissão re-gia dos cogumelos. efe­
tuou já duas sessões ordinarias. Na pri­
meira nã9 reSQIVell cois'! nenhuma, e na

segunda ••• resolveu espe;:rar pela tercei­
ra, para então resolv.er que é tamb<:m
melhor não resol ver, coisa nenhuma.
O' creaturas da bréca ,! Pois foi para

isso que o eh - fe do distrito vos escolheu
e o ministro vos nomeou! ? Fazei algu­
ma coisa, ainda que com sacrificio, e

quando mais não seja, tende aQ menos a

galhardia de dar a prova a quem vos aco­

lheu e nomeou, por tanta confiança. lhes
mt:recerem as vossas larbuezas de.:.v,lstas.

•

D£8£8'-£'0
Vai, ¡lIBratol Vae para oDde
E.u.J:!esgraçada le .nãa...pDSsa.•.8;-J.-
Vai 'e não tornes. Pois '(¡ue

"

4 E' já bastante o m�u sofrer I
,

Vai gosar mil beii�s de outra"
Que como el1'te nao ama tanto I • ,

Vai! E que '85 tuas alegrias'
Se não ,c:oafundam com meu triste pranto.

Deixa que eu te desse o c:orayão!
E abandona as minhas amarguras.
Procura outra, de dinbeiro e sorte I

E assim teris a tua ambicão.
Essa não terá tantis desventuras,
Nem, como eu, quererá a morte r

Gabrz'elfl da .SiWIf·

¡DAD PEDRO DE SOUSA.
ADVOGADO

i
ESCR'lTORlOS ¡I" de SUlo Antonio, 6

'�, Largo 1.0 de Dezembro, 21

Morada-Rua J080 de Deus
�

I FARO �
����==�� ����n��'==Bd�

v.

IMPRENSA

I ,Cá estou
_

ontra vez 'a bater-Ibe no ferro­

I�o. OeSêolpe. Mas hà �e fazer-�e u� fa�
vpr: é não m�' tirar a,s papaS. Na minha, Il�

,

t�ma carta iam mllItos
>

erros ortograficos.
pprq'ne eu' não tinha secretarioi mas _agorà
arranjei um q1le é,bem bom. O peior foi o.

sr. redalor de'ixar -passar os erros e tap¡lf-, '

me o melhor com o {aio, tirando-me as ptlJ­
pps do tim. Mas vamo" ao assunto. NãQ ca&-,
cola o ¡metesse com que O Heraldo le-m st­
do lido, aqui ol1imaooente. Não ha mãos a

medir. Sim, porque, Ilepois que .•.



DEERAtnO
,

Acompanhado de sua esposa, regressou
de Lisboa o sr. Branco e Brito.
= üegressou a Lisboa (: nosso presadis­

simo amigo sr. dr. José Teixeira de Azeve­
do.
= Vae ser publicada brevemente a por­

taria mandando passar a meio armamento
o cruzador Republica e nomeando encarre­

gado do seu comando o capitão-tenente sr.

Juão Fiel Stockier.
Faz boje anos mademoiselie Gabriela. da Silva.

= O sr. Manuel Joaquim de Matos fiar·
Amanbã, domingo, 9-D. E,luarda Mattios Fernandes, D.

rana fui exonerado de ajudante do escrivão Mllria Celeste .de �lagalbàes, D. Maria ROda Reis, D. Pepi­
notano snbsti tuto do terceiro oficio do juizo ta ReiS y Garcia, José 'I idigal da Mota, Narciso de Olivéi-

de direito de Olhão. ra Simas, Bernardo dos Santos Paula e Joaquim Pereira
. de Paiva Junior.

='0 sr. Antonio Torrado, secretane de
Seguoda felf.a, to-D. Alice SergIo Cabral, D. Clotilde

ñnanças em Odemira, foi transferido, a seo Albertioa Lopes, D. Suzan a Pereira de Sequeira, D. Mar­

pedido. para Alcoutim. garide Rosa Botelbo, João Mendes Sequeira, Josil AotoDlO

-:0 sr. dr, José Francisco de Paula ¿\Jen- Viegas, Alfredo Menues Pererra, Joaquim Antooio Rodri­

donça foi nomeado notario interino em Mon- gues, Antonio PInto Gonçall'BS, Afonso Oliveira Feio e o

mentno Pedro da Silva S,ntos.

chique. Tere» feira. 11 --De A Jelalue Mari� Alvim, D. Amelia

= Veiu para o Algarve, a fim de ser em- Alexa�drina da Fonseca, D. Laura Violante da Silla, D •

pregado 00 serviço 'ue ñscalisação de pesca,. Albertina d ... Silva Paranhés, D. Emilia Batista Cabrita,
Fraocisco de Abreu Marques, Ar�"so Filipe Duarte, 'Weo-

O vapor Vulcano. _. eeslau Ferro, DIOniSIO Alvaro Fernandes. Antonio José Lo-
= Os torpedeiros n.08 i e 3 só daqui a

pes, Manuel Bnto Simões e Augusto José Teixeira

alguns dias é que seguirão para esta pro- Quaarl� f�ira, 12 -D Carlota Freire Teixeira Mootes, D.

vincia 'para serem também empregados DO Eduarda Palerma d. Sllv., D. ttarla Joana Pessoa Aboim

d fi l· -

d
de Alcantara Palermo da Silva. D. Irene Celeste Rosado, Primeiro Livro de Leitura. carl. tO cent.sen IÇO esca rsaçao e pesca. D. Emilia de Jesus Silva, I). Carminda Augusta Rcdrigues

1J

= Vae ser exonerado de delegado mari- José Marreiros. Anloolo Xavitil' B.tista, José Btirn.·rdo Segundo Livro de Leitura. » tO .,

limo da fuzela, o primeiro tenente auxiliar Afonsinbo, Joaquim Xavier C�imão, Eduardo Filipe Batlsh Educação Cívica.. . .••.• » to. Trabalohando com pedeição em
sr. J,¡aquL'm Suares. e Julio de Assis Crlsllim. H,slo"'a Patr,'a »

.. O Ir o • ••••••• • I h h
°

. Quibta fOira, t3-D.,Laura Ceoteno Castanbo, D. Fa- A I .. O C apeus para sen oras e creanças,= sr. José Francisco dos Santos JunIOr bidu. Furtado Guerra, O. Ro,luzlOda do Carmo Estrel., D. grtcu tura ••••.•..••• , J 1 »
r .

pratl"'aute efell·\·o da estaç-a de Lagos ÇOI' B C b Gramat·ca Portuguesa... » lO 6 OlereCe os seus serviços." u, l' MarIa ua PU'ificação Martins, Ant�nio .• Ieizào da UO a, •
.'

'..7

trallsfllrido para Faro. Joaquim Pontes d. Silva, Anloulo José Alyes, JoaqUim Ma- Aritmetica�............ » iO»
.�

Lava palha, trisa plu�as e limpa;
= Fat' eXfl!1era,·o de fiel di) Ar"lazem /"1)e_ nuel de Costro e o menioo João C.rlos Pinlo C·,·enc.as N'aturaes .. O ª" -';ti. l' r ItI ,,\] . • •••• •• , 1 , -f';"ranSlorma e tmpa le ros.

ral IIIt.luslr'lal de Faro 'l sr. Joaqu'I'm Macha- Sexta feira, H-O. E�u.rda PIOlo de Melo, D. Clarisse... "

tO. Lemos Vltilra, D. Violante Moreir.. , D. Amelia da Foneeca .uanuscu O... .. . . ... . . .• .lI

do Pereira Falcão. Tellma. [j, M.fla Manuela Reis, José AntonIO TlburclO, Gort;grafia............. » 10 II

= Foi nomead') comandante da canho- R.ul Jose Vltlrinbo. Antonio José Lopes, José de Brito Tabuada das Escolas .•. » '2 2
neira Beira () primeiro tenente sr. Sonsa �I"II,les, Antonio Silvestre Ca�ral e o menioo Alllerto da Tabuada de 10 reis. . .•• D I.D

I AHlSTORh UNIVERSAL DEON"K"'N
Coutinhu. :lilva Primo. ¡l)

u l!I

S.bado, 15-D. Amelia Leoc.dia da Silveira, D. Au·
.

e' ll1dtspeo"avel'" h d'"
- P"la apo'e'taç-a) .,() sr Abreu uar L A Ser;je Escutar V'gllel"I'nhl!,O A, "

..1',1'311",11',-,' ::< <..0 ornem e CienCia, ao- u � d ¡ U .' In
-

gusta Vhleno Meodes. D. Mafia M.nuela Pon s, I), eoei!

I
' 1'. , " "

ques cabe a promoção á primeira elasse ao dia.Juli. X.vler de B.stos; D. Emili. A�ell MoutlOho, D. da por lill'oS daros, siutétieos e em· êlhsu- ! politiCO, ao simpies estudioso, e até áque.
sr. JlIsé Saraiva, ín¡;peU,r de filJallças em Luiza ,JO C.rmo Ponttis, D.III.iia AmAha SaIl103, il. Euge· lUla. harmouíêl com os pr, gramas oticiatS e, lu que, liaS SU'lS leituras·procura de pre-
Portale.!!re, seudo prom;¡vido a illspetor de nia da Silva Vieira, AntoniO Turqu.tu Alves, JOlqUllD Jose chelt)S de II das I I ç e Of' d I

. .

u Batlst., Aotonlo Fabr10 MendoDça, Pedro d. Silva Mata,
' n I n� ra U s. prp.çn as·· , ereOCla O e elte e a IIlstrução

se€,unda classe o sr. Ferraz Bravo. Luiz Pires s Al[redo Gomes de S08sa. sombra pela baratesa. Vendem·se [j(JS priu· I
= O sr. [)omi[)glls Bflrllardo Capa, se- I Doentes: (;�paes livrarias <10 país. Os prOf.e.�sores. ()�. 'I' F.'ancisco I'edro doS Saillos

Claes podem reclamar catalogns a Lwrarea ..'
HISTORL\ UNIVERSAL JE ONCKEN I .

Tel.ll expell�ent.do algumas melhoras madern:liselle 1)1.- F¡gueil'inhas, rua dos Martiras da Llberda�' Vende uma rnaquma de braço.
, .

bbl' b"
ria ADa da Conce'ção admOS, dl�tllIta aluna da Escola 10- ¡

e 11m a completa I loteca Istonca dustrí.1 de Faro. .'. de, 176, Porto. para sapateiro,-;-ALMANCIL
- - Encontro-se enferma mademOIselle lIIaria Lucilia de

mr"S,;�� Corpds Gomes; desejamos-lb� prontas methoraB..

\ .;;;��
..� .

-E8ta, rellzmente melhor, a sr a D. Adelliide Belmarço.
,IJ .

-

,.
Muito estimamos

-:,
-

Necrologia:
. -.

{I' f Faleceu em Loulé o sr. Marçal &Iaria. Era geralmeote
beoqni.to.

I - F�lece. no Rio de Jaoeiro o sr. Epaminoodas FaiDba.
Era oatural da Fuzeta e conseguiu juotar alguns meios oe

rortuna.
A's ramilill� en luI adas os nossos PA sames .

em quando estas desopílautes carla".

O pior é que, quem paga a" favas é o

professor; mas não importa que ele apanhe
dois sopapcs, ¡_'Jique eu já tenho apanhado
muitos. E depois, quem vae á guerra dá e

tillva. Até o regedor dos carneiros já se atre­

ve a chamar desgraçados sapateiros aos

que roe rorueceæ as informações, não a mim
que ele bem sabe que eu faço barbas e cá
estou às suas ordens.

Desgraçados sapateiros I Ora para o que
lhe deu o Salta Possinhas do eugenheiro=­
maquinista - serralheiro-guarda livros­
jped re iro-I ag a reiro=-tetbetrelro .....,..indust ríal
-regedor-carneiro etc., etc., etc. t

Pois olhe que não são tão desgraçados
que a respeito deles 86 possa cantar, com
a musica da Aurora teve um menina, esta

cantiga:

Pégado prende o Caqueiro
Homem sem dinheiro,
Porque será?

.

l'orque quer almoçar á borla.
.
Com charros assados
Se contentará r

. E no fim ainda 'o desgraçado tem de le­
var ns Ires viniens e os seus agradecimeu­
tos ã •.. Divina Pruvidencla,

Não ba duvida de que as caqueiradas
ainda podiam ter custado mais caras.

Como esta já vae longa, vou termin�r,
agradecendo a publicação,. e pedindo licen�

ça pal!'a me assioH cum Ioda a considera­
ção.

Tqcho de Papas.

Desastres
No dia '. do corrente, foi a cidade de Fa­

ro alarmat1a com a trisle noticia de que.
!l>f\rlO de Olhão, caira á !illha; :ie um com·

lboio abaixo, o revisor Joaquim Pedro Mar­
UIlS, que no ato da queda baltU com a ca­

lbeça numa parede de campo, do que lbe
rresultou uma fralura do craneo, cum he­
morragia abulldiiote. ConduZIdo ao bospllal
de Faro, ali faleceu ás IO boras da nllite.

O StJU enlerro fOI no día seguiote, encar­
¡i'egalJdo-ile dele o nosso amigo sr. Jnãú Fer­
reira Cbaves, inspetor da fiscalisação, que
ao mesmo tempo SOforreu a familia do iu·
ditoso empregad06 recolot'ndo-a em sua ca­

sa, apoz ela ter cbegado de Lisboa, onde
residia.

Para assistir ao foneral, vieram proposi­
¡adamenle de Lisboa o cbefe da liscalisação
tl�. Carlos de \'asGüncelos Porto, o sob-che­
ffe sr. MatlJs Macela, o fisca I de revisores
.er. Ramos Preto, e todos os revisures dis­
pOIJiveis. Tambem nele se incorporaram
toc;los 0$ empregados �isp(lniveis da secção.

O falecido deixa ,ílHa e um filbo mellor

qoe ,está no Colegio Mililar.
A viuva fi¡;a recebelldo. uma pensão de

sangue de 37 escudos por mezo

...,..-Tambern no mesmo dia, perlo da esta-

. cão de Albufeira, caiu de um comboio á I¡·
íÍlha, um pt bre snldado que villha de licen­
'Va e que, p"r descuido se encos!ára á por­
.inbola da carruagem, que na. ocasião esta·

'Va mal fechada. COllsla-uos que o iufeliz mo­

(io vinba passar uns dias a Estoi, na com­

panhia de um sen irmão que Se encontrava

do()nte, em perigo de vida.

......

Noticias de Instrução
)

Tendv·se
.

suscitado duvidas sobre o

espaço de tempo de tOlerancia que deve
&er. conce'díd·} nos liceus par::: o. regelar
fun�ionament) das aulas, foi determin ado.
que em todos esse s est � bel ecimentos sej d
fix�do. como to!eíaocia para a entrada
dos professores e dos ¡¡lunas na primeira
das suas respetiv8s aulas, no primeiro
periodo, o prazo maximo de IO e 5 minu­
tOS, devendo, terminado ele, marcar-�e a

nota ele falta no r<!ghto da secretaria.
- -Tendo a escola [)Illsta da Bordeira,
concelho e circulo E�colar de Fdro, um a

grande frequencla' e lutando-se por isso
com £edta de ·.mobilia escolar, pediu a pro­
fessora daquela escola que nos termos do
an. 75.0 do regulamento de 19 de setem­

bro de 1912, se·ía autorisaJo o desdobra·
ment;o das cl�sses .. de concordancia com

� re�petiva Camara municip-l.
.

Fui autorisada�por conveniencia do en·

sino.
-Foi transferido para a escola normal

-¡;le Lisboa o professor da de FHO, nosso

amigo sr. Antonio dos Sp.ntos Gomes. •

·--Acompanhados por alguns dos' seus

professores, pa tiram na quinta feira em

excur::.ão a vanas localidades do paiz os

;ilunos das classes mais adiantad�s do li
ceu João de Deus.

I

-A 4.& classe da escola ceotral mascu
lina desta cIdade, de confor,n�dade com

a lei, vae tentar uma excursão a Vila Real
de Santo Antonio e talvez a Ayamonte.
Entre os varios preparatlvus, cumpre

mencionar que o nosso presado amigo sr.

Honorato Santos se tem desvelado junto
dos alunos daquela classe ensinando-lhes
lJ'udlmentos de canto coral e ensaiando-os
na marcha Caim_b"a alegre q.�e pro'sitada- I

mente escreve:] para �Ies.

Quem possuir a HISTOlHA UNlVER­
: AL DE ONCK�:N tem ao seu dispór
�oda a ciencia iustol'ir.a amonloada no

decorrer dos seculos.

o N O S S O N 0- T I e I A � I Q

HISTORIA UNIVERSAL. por G. Oncken
A priUleira hlswria universal dos tempos

mnderllos, pelo desenvolvimento com que
são. Iralados IIS diversus perilldos da vilia
da huma"idade e' pela aUl(lridade cieoliOca
dos [1I'mes que subscrevem cada um dos
volumes de qué ela se compõe; traduzida
em pllrlngu\"z por um grup-o de professores
e borneus de lelras, sob a "díreção inicial de
Z. COllsig1ieri Pedroso. e atua:mente sub it
de Malluel M. de Oliveira Ramús, professor
de Histoda da Faculdade de Letras da Uui-
'versidade de Lisboa.

A HISTORIA UNIlTERSAL DE ONCKEN
que antes se póde cbamar uma �mplela bi­
blioteca historica, pela vastitlão; riqueza de

inf"rmação cientifica, es"olbída ilustração
artística e arqueologica, é o maier manu

menta que á citncia historica foilevarltado
na Alemanha no secuta XIX.

Dentre al! numerosas bistorias univt::rsa6s :
publicadas em quasi lodas as liClguas, ue· ¡
nhuma. nem de, longe, se lhe pode comparar.
Cada um' dos seus volumes é uma monogra· �
fia c�lmplela, que faz auturid�a� e que. de <®J����������������
um mudo tanto quanto posme.1 definilivo ,®1!,� " ��
fixou a historí� do respetivo �eflodo o.u da �(p, L A 11 p A D A S M m r A L w
respetlva naçao. Quem possUIr eSla blbllO- �� "¡:il
teca, ¡�llé boje sem rival, tem ao seu dispõr � NOVA LUIPADA DE FILAIIIENTO TREFILADO E INQUEBRAYEL �
toda a cienCia bistorica que no decorrer dos

a
-

CONSTRUÇÃO sOL.nA �
seculos se foi aooontoando nurna enorme R
eonstru�ão sintetica, graças aus trabalhos 'de A G E NT :EI S ]I 'NI. F O li TUG A L . I
umas p(jucas de gerações de anvesligadores ti

�
\

Appareillage Gardy, S. A, �
de homens de ciencea, que conseguiram des- W "
vendar as misterios do passado e penetrar a

U
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.o-LISBOA �

I
alma dos povos' hoje desapa,.ecidos, fias que W
Il'OS n.·.J.ml.uruentr¡\ que. nos legaram, deixa-

. Esta-lampada tem o maximo de IUlii e o minimo de consumo, E' a melbor que ba DO mer-

��cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 .velas. Oal(ente da casa Gardy em Faro en-

I r<lm vestigios da sua passagem sobre a carrega-se da montagem da IUI e de todos os seus aparelbos, bem como da instalação de cam-
.

! terra. "'�I � painbas eletric8s e para·raios. Manda vir todo o material preciso para mootagens de eletrici- ��
: E sen-do ·assombroso como mOGomento de �� dade, t3nto de luz como de força motriz ou aqueclmeolo.-&Iaterial de 1." qualidade. "!fi

I Cllidlid(lsa e ffudit.a investigação a obra co- Preços baratissimos-AGENTK, Antonio do Carmo Bentes-R.ua Leles, u.· it-FARO

1lQss�l dirigida por Oncken, é ao mesmo tem- Æiil >

��������_���
'po o mais impressionante quadro Que o bo- � �li�1¡I�H��9�Y'��H3�f�s��������
I
mem pôde contemplar, qual1ro que sem

cretario de finanças de Cezimbra, fui trans­
ferido para Vila Real de Santo Antoni!).
= Vindo do Brazil regressou a Loulé o

sr. Antonio Martins Sancho, habil en ge­
nheiro eletricista.
= 'I'erminaram já os fabricas a bordo da

canhoneira Beira, que virá para a ñsca­
lisação da pesca no Algarve, logo que o

seu escaler a vapor est-ia pronto.

deixar de ser a exala 'reprodução Ia �eali- 'CONTEMPO' llANEA'dade, assume as proporçoes de uma glgan-] 1 l
_

resca obra de arte, unica no seo genero, .

em que as tragedias mais pungentes alter- .FOI P?sto á venda no fim do decorrido mez

nam com os mais comevedores lances qua de abr.ll o Numero Specimen de uma gran­
é dado ao homem imaginar. 1

de R�vlsta Ilustrada, que, sob a dlreção li-

Por isso a Hisuma Uniærsa! IU Oncken leran.a �o ilus�re �scritor sr. João Correia

é Dão .sõ obra para ser consultada no re-I tie .Ollvelra e dtreção artística do distinto ar­

manse do gabinete pelo sabio apaixonada- q�l�eto composlt?r sr. José Pacheco, vae PII-
mente devotado ao cllllo puro da verdade, I bllcar-se na Capital.

.

mas modelo para ser estudado com amõr " A CONTEMPORAN EA, cujo programa

pelo politico, que em meio do tumultuar da acabamos �e receber, promete ser um ver­

praça publica, carece de norma para nor. dadelro. primor, a competir com as melho­

tear o seu proceder.
res revlst�s congeneres do ESlra�geiro. A

A Historia UnlJJersal de Oncken publica-se Arte, a. Lltera,tnra, o Teatro, o , por�, as
em Iasciculos semanaes, de formate gr an- Elegan�las, t�a�, ernflm, o que possa I,nte­
de, de 32 paginas, em edição de luxo, bom r:ssar as cunosídades cultas �a nossa ep�­
papel maguiñcas fotoaravuras e esplendi- c, será tratado nas su,ªs pagiuas com bri­

dIIS �rómos. Cada fasciculo 11e 32 pagina s, lho,. leveza e talento pelas noss.as melhores

10 centavos; cada tomo de tOO paginas, 50 pen�sj e, us nossos .m�lh()r�s la_pIS.
centavos; cada volume de cerca de mil pa-

POI e,
.

atinai. dlzer-�;e que
_ Portugal vae-

ginas encadernado 3680. possu.lr � sila grande uustração e ISSO bas-

Es�ão publicado� os oito primeiros volu- t� a jusiiflcar o Int�resse que o seu apare­

mes. Dirigir pedidos a AiUaud, Alves &: c.a
cuneuto .esta prçduziudo pur toda a parte e

. . '1' d B d 73 .
a garantir-lhe o sucesso.

L,vra,'a A. &au e ertrrn - ,Rua Gar-
A CONTEMPORAN�'A

.

d _ .

ret, 75- -Lisboa. 'l '" cuja re a.çao e 00

I Pateo Ijo Prmeuia, 3031·32. em LIsboa, as
- .... .,... [saudsçñes da LJo�sa camaradagem.

.

Serle E8colar Figoelrlnha8

-�-

SARANDO
os ·pulmões

.

A condição normal e saudavel dos

pulmões. é o primeiro requisito para
a conservação da - saude do corpo
e para o defender contra os peiores
efeitos das

Tosses, Constipações"
Bronquites, Pleurisia,
Pneumonia e Tuberculose
A Emulsão de SCOTT é o meio
reconhecido para a conservação e

fortificação dos pulmões. Mesmo

quando os pulmões estão afectados,

pela introduçã'0 do pó, pelos resfria­
dos repentinos on pela doençã, a

Emulsão ç:le SCOTT presta um

grande auxilio á'" natareza quando
procura remediar o m�l e .evitar
graves consequendas.
Toda a pessoa que desconfie cta:lguma
doença' pulmonar, .que se encontra

achacada a constipações, que tem de
trabalhar em casa QU de respirar um ar

carregado de pó, deve seguir os conse­
lhos dos medicos tomando a genuina

mulsão
�eSCOTT

Vêcle o peixeirn com o

gr;¡nde peixe, no pacote,
sinal de pureza, boa

qualidade e força do

preparado S C OTT.
Recomendado portados
os medicas para uso

tanto das crianças como
dos adultos.

.-.

Falem anos:

HEM,t:UIO Ftl.ANCES

Modista . de Lisboa

ToJas as Pharmacias e DroJ!arias vendem a
Emulsão de SCOTT.

���r�.sentante: A. ):. S¡,IAR1, Rua da Fabric 27,

LIVROS

-

"§.'13LI\UGO DO CAUMO-'1

-

�Gt��I� Gt�Al �t ��l��� GOt�, lT�,
• CAPITAL : ESC, IO,OOO�OO

RUA DO ALECRIM, 45_�
�

Inscrição permane.nle de patrões, ernpregados de tqàas as categorias e servi-
çaes de qllalquer genero e escadas.

.

Fornecimento, desde jã, a bancos, companhias, comerciantes, indllstríaes e

casas- particulares, dos empregados ou' serviçaes que precisem.
TODOS OS EMPREGADOS E SERVIÇAES INFORMADOS E CAUClONADOS

Assinatura mensal para patrões é empregados IO centavos (100 f'éis.)
FILIAL NO ALGARYE

Largo de S. Francisco, 51- FARO

AGENCIA 'DE VAPORES

Bordeaox� Bnre. LiYerpoof. Gen ..,a. Ual'selba. Pireo. Ne-w·York
directo e mais portos dos U. S.l. �om lr�msbu,'do em New-fOIl

O Yapor esperado em pant loca rá
altam de Faro em

Para mais jnroi'�IUI�&!IS dirigir.se
ao agflDle· em Iftdos os pOl'lOS do Algane

José Alexandre da Fonseca

FARO
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OHERAtDO
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USEM TODOS OS LINDOS ALFINET.ES

L U M NOSOS de gravata, cuja venda tem sído enorme

B3TS'J 1tJ],"IfB7fB� IA@ IBIJ,f;taIOIlfIfJ'$! " .,t I
J '4 f'I;. :..,� J f ..)

SÃO/ .L U.MI N()SOS quando se', quer, CO NSE,R-

,
VAM-SE Lu M I NOSOS o tempo que 'se, 'q1ieirn-�

,

'·VOLTAM AO E�TADO PRIM.IT:IV,@, assim
, ,

"" I ESI-(Í publicado o primeiro tOlDO desta
'

desei d
-

t"
'

d 65 t obra que abrangerá os sucessos principaes
que se eseje e sen o o seu cus o apenas e cen avos. d-s IP,. a� pr.oclc1lDacão1da Repu.íblica em p,pr- 'j ,

(60"0 rs.)
.1

'

(agili,. âtétlto'auo de ·t9ta. ,I
.! c�

, A rbra constará' de t'5 101D0S, .ou sejam
Re t se para qualquer parte a quem envie a sua

3 VOhHl)e§., 'ii ,',
c,

. me, eUI- .
'

"

' u (.:!,' C,ada. tomo' tem;Q4�paginas� 'cuslllodoo !6();� ,

.','
' inippttàn0\& e .mats 7, éenravoe. p8ra:�'O\' tra.'nsporie rêts.

.

,

A Historia, d. Repubiica será f�jta, coai o

D I R I GJ Il . PED I DOS A'·
, ,w.eg�O oriterio ',le iodepandennfll'COm que

i 111!�IBi1' '_' J �� ::����aS:ir:':':: ,�m':';!:'!j�. m�. Accitam�:a;;�'Dag. terras ;;o�a�'��er'A assinatnratestá ab��l.a nas'priDc;rpaes' 5 -

LARGO MANUEL DA MANA�_'�OUL£�·
�,

�;�a��:Jt�/;:i.�;:d�;�, 7¥;����!: �ua,
'

"I.··�
'
.

. E'MPRE··ZI¡t FU1�,E"RARt\ FARENSE
,,"

'Distoria da RcpDbli�ao
,I, u, ,

�(JR r¡ Je�

. "osi AGOSTINHO uJ;;,

��'��Itl '�I�'��'ji�
COMPANHIA DE SEGUROS

.

, stlE NO m�o
T

.

8. H�IITINfI·2.t.t... A V, I C T O R I, /\
Eal. teIqr., SUUIIS-Plrlo I(

. ,

1·, jgeldai IDI ledas IS eiU-
'..;, 1.131 ,e�"PITA,..,;��C. õOO:OOO$OO da e ,ilas do P.n

DBP.OSITO DE "RANTIA 'HA CAliA GERAL DE DEPOSITOS, ESC, 26:000100
, '

SOCIiDID'f IBINllnE
RESPDISIBILIDI DE UIIlTIDI

Preelsa-8e de UlU, nesta tIpo­
grafia, sem pratlea.

\

8eguros de s��ra� e el ..as, pastageos.. 'eereaes, palhas�
.

maqu,oilli debulhadoru, arvoredos, ese.,
.

,

Nf'Illr..s terre'stre8, niarltl..o.� valores pe,lo correio,
-

quebra de ,,"apa� de yldr.. e e!!ipelbo8 ¡r�¡

'r'

,o'
l'!

'I � e.Ju:e10l!lfe8p,�ra.,.os ", rl' .-
I J:;

• "

� e,

DILES!ç¡IJ. 1M LlSB61,. 'ua RUA Dt iRSi5 n�,'M. t.oo�

,

"

.
"

, '

( .
t �
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Esta casa é a mais habilitada dO'Algarv.e e está prevenida de formá-ã fàiê;- q�ãlquer funeral p«?r p01l;.ç�,,�.sp,�ç<;> �epfJe9lpo ern.qualquer �9.11.to do Alga�Ye"c{)tno p,o,r .exernplo
em Olhão, e,sp��o de �empQ., g� pód� estar t�do ao,�lSpÔft:!� .�e�1:l�z;; d�POIS do avisode :I' horâs:'R�p·r�sentant.eS-i, ¡ ,�...

•

... '\ '�
• ".' .em Sa?taBarbara,Antonid Murta; IndustrIal; tempodepois do aVISO, :I lloras, em! Estol,. Grls{ovam de Sousa Baerosacarpíriteire; tempo :I horas; em Loulé, José Mãrtins, estancia de madeirasaâ horas,

em S. Braz Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3,horas, em Tavira, DOl1¡lin�Q� José Soares. estancia de madeiras; 6'horaa, emVila Real, Francisco Néné, comerciante; IO horas, em
Silves; Vice�te do Carmo, comerciante; IO: horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, st! dirijam imediatamente. aQS
nosso� representantes para prozidenciar em seguida.. As tabelas.encontram-se patentes. ao publico em 'placas- de -vidro nos predios dõs representantes. Esta casa tambem tem fabri­
ea de urnas de mogno, IiOg'U;ira etc ..:izas, moldadás,.entalhadas qu� garan,t�.o seu aperfeiçoamento ,�up,�rior ar' tnui�s fabricas ���Lisb0!l' ,!am�em se fornec�¡,ra¡deposit���e�tnas
aos preços das.fabricas 'de �boa, p�gamento a 30'dlas, tendo boas. r��r�nclas. Tor�o � advertir p�r.;1¡lt,oda 'a .garanna,' qg� se dirijàm diretamente a esta cas�';'Oll\�'ep:re�e!lta�tes, ,

para sem't,¡re 'sustentar.mol o� preços� das. !l0i,sas; ta��I��, e a maxima�,ofdem � .decencia, Também se fg�ecem' umas por' telegrama para .qualquer freguez, em vartos tamanhos e

qualidades, sempre mUltp sortido e emtenaa.\ '
.
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\\�� ��\1���\;;¡ �Il \»\:;¡�\t���\:;¡� ��
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Esta casa, que é no genero a primeira da provinci� �? Algar- ,

ve; encarrega-se de todos os trabalhos mecanic�& er avIS;'''., ·

�
,

" Constroem-se engenhos. de' noras de ,todas a' qu�üd�desi I
'

com a P.laJOf ligeireza, soli�ez 'e perfeiç�o., "

.
'. '

Fazem-se charruas 'de todos os tamannos, maqulnas'de de'!>
bulhar milho, colunas, tuba ria e, todos,os utensilios agdcolas. "

I Njnguem deixe de ,comprar nesta casa, visto qqe, e1l¡1 parte (

alguma do paiz se fabticaql e \rendem estes generos em melh�f I �
'res condições.,' I '

" _, ,

'

, ,PHEÇOS 'SE:M" COMPETENCIA
• � ,. .' ¡

Nin�om compre"sem priméiro Visitat estaJmportante fabrica ¡

i.", .... L I� ¡ " .


